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O objetivo deste estudo foi analisar a capacidade funcional de idosos 
com doença de Alzheimer. Participaram deste estudo de caso 6 idosos, com 
diagnóstico de Doença de Alzheimer, cadastrados no projeto “Estratégias de 
Diagnóstico e Reabilitação Social de Idosos Dependentes e Capacitação de 
Cuidador Domiciliar”. Este projeto de extensão faz parte do Grupo 
Multidisciplinar de Estudos do Envelhecimento Humano – GIEEH da UNICRUZ 
e é desenvolvido em parceria com o Núcleo de Apoio a Terceira Idade – NAI da 
prefeitura Municipal de Cruz Alta – RS. Para determinação da capacidade 
funcional utilizou-se a Escala ADL de Katz, originalmente desenvolvida para 
avaliar a condição funcional de idosos e doentes crônicos com dificuldades 
motoras (FARINATTI, 2008). O Índice ADL mede, em uma escala cumulativa e 
dicotômica, o nível de dependência funcional em seis dimensões: banho, 
vestuário, higiene pessoal, transferência (cama e cadeira), continência e 
alimentação. Tais perguntas foram feitas aos seus respectivos cuidadores, pois 
os idosos teriam grandes dificuldades de responder. Os dados foram 
analisados através da estatística descritiva (freqüência simples e percentual). A 
maioria dos idosos apresentou dependência total, dependência total para tomar 
banho (83.3%) e vestir-se (66,7%), nas atividades de higiene pessoal, com 
relação às atividades transferir-se de um lugar para outro, continência e 
alimentação os idosos apresentaram em ambas, na maioria independência e 
dependência parcial. Percebe-se que com o avançar da doença os idosos 
foram perdendo grande parte de sua capacidade funcional, entretanto este não 
está só interligado com a perda de capacidade cognitiva e nem motora, mas 
sim devido a um alto grau de cuidado que seus cuidadores lhes dão, fazendo 
com que eles percam cada vez mais a sua capacidade de realizar atividades 
do dia a dia, como tomar banho e vestir-se, sendo assim é de estrema 
relevância a inclusão de atividades de força, equilíbrio e flexibilidade o que com 
certeza favorecerá a realização destas atividades por parte dos idosos. 
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